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			A meus pais, Eraldo e Toninha, meus ídolos, exemplos de retidão. 
Seres humanos especiais que, com simplicidade, carinho e amor, sempre me ensinaram tudo aquilo que realmente importa na vida.
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			PREFÁCIO À NOVA EDIÇÃO

			17 de abril de 2013. Era uma quarta-feira. A força daquele dia me atingiu como um tsunami que não tinha sido detectado pela previsão meteorológica. E devastou minhas certezas num único golpe. Naquele dia, o chão tremeu e se abriu sob meus pés. E eu não tinha onde me segurar. 

			A gravidez da minha esposa, Tabata, tinha sido uma celebração. Daquelas sensações de milagre que a gente vivencia quando a vida realiza um dos seus maiores desejos. Nosso filho estava a caminho e tudo corria bem. Até o susto. Um mês antes do previsto, ele nasceu. Prematuro e em risco de vida. O Matheus chegou e todas as minhas certezas se foram. 

			Ao invés de seguir para o aconchego do colo materno, teve que ir às pressas para uma incubadora localizada dentro de uma uti fria. Como empresário, sempre fui um cara acostumado a lidar com probabilidades. Mas aquela não tinha passado pela minha cabeça. O fato de não poder segurar meu filho no colo e de receber diagnósticos cada vez mais desanimadores, me deixava numa espécie de torpor, como quando estamos num pesadelo e tentamos acordar. 

			De início, eu neguei qualquer possibilidade de que ele não sobrevivesse. Eu precisava acreditar e ter esperança de que ele sairia de lá, só que meu medo ao ver o quarto dele em casa vazio era grande demais. As horas na uti não passavam, e a cada minuto nossas esperanças precisavam ser reforçadas com muita fé, para não sucumbirmos aos diagnósticos médicos. O medo começou a ganhar uma proporção maior quando percebi que existia de fato a probabilidade dele não resistir. 

			Só que meu filho, já existia para minha esposa e para mim. E era o nosso mundo. Ele já tinha um nome, uma certidão de nascimento, um quarto, um corpo, um rosto. E lidar com a probabilidade de que ele talvez não fosse para casa, para a nossa casa, era um golpe brutal que eu não estava preparado para absorver.

			Quando essa probabilidade passava pela minha cabeça, eu sentia em queda livre. E eu já tinha tido a sensação de dar saltos na vida que exigiam coragem. Mas daquela vez era diferente. De tudo que eu tinha vivido e experimentado até então, nada se comparava àqueles sentimentos. Eu tinha impressão de que o meu coração parava, a cada vez que um médico fazia uma nova avaliação. 

			Nos dias que se seguiram, (isso foi uma escolha) tive que confiar na vida e entregar a Deus a vida do Matheus. Só então serenei um pouco minha alma. E foi o melhor que fiz. Aos poucos, ele foi se fortalecendo, ganhando peso e me fortalecendo a minha fé.

			No dia em que o Matheus teve alta, finalmente pude respirar de novo. Soltar o grito preso na garganta. E levá-lo aninhado em meu colo para casa, fez com que meu amor se multiplicasse à décima potência. Quando coloquei meu filho deitado sobre meu peito, sem tubos e sensores, sentindo seu coração bater em compasso com o meu, percebi que nunca mais teria controle sobre certas coisas na vida. Mas também me dei conta de que só quando passamos por algo dessa natureza, percebemos o quanto todo o resto fica pequeno. Eu sentia, em alguns momentos, que tinha sido testado de verdade. 

			O nascimento do Matheus, naquele contexto inesperado, foi como um sinal para que eu percebesse – eu que já tinha escrito sobre isso – o que realmente importa! O cataclisma que o nascimento do meu filho provocou resiginificou muitas coisas na minha vida, mas serviu também para reforçar muito do que eu já acreditava. De tal maneira que, ao precisar reler meu livro para reeditá-lo agora, pela minha própria editora, me senti feliz por constatar que tudo aquilo que escrevi aqui, é mais válido do que nunca.

		


		
			INTRODUÇÃO 

			Com que olhar você pode ler este livro?

			Todos nós temos um jeito particular de enxergar o mundo. Sempre que olhamos para algo ou alguém, nossas crenças e experiências influenciam nossa percepção. Portanto é muito comum pessoas diferentes terem interpretações completamente diversas da mesma imagem ou situação.

			Outro dia fiz uma descoberta interessante enquanto lia sobre a vida de São Boaventura, teólogo do século xiii que, após ter sido curado por São Francisco de Assis, a quem admiro muito, ingressou na Ordem Franciscana e passou a se dedicar a fazer o bem. São Boaventura formulou pensamentos extraordinários sobre a natureza humana. Um deles nunca foi tão atual.

			Para ele, existem três formas de olhar o mundo, três olhares diferentes que definem o alcance de nossa percepção. O primeiro deles é o olhar da carne, um olho físico, estrutural, capaz de enxergar a matéria pura e simplesmente. É um olhar igual para todo mundo, mas limitado, pois enxerga apenas o aparente: é o “ver por ver”.

			O segundo é o olhar da razão, mais refinado que o da carne, pois permite que, ao olharmos para alguém ou algo, sejamos capazes de analisar racionalmente essa visão, pensar sobre ela. Este é o olhar da ciência, para o qual tudo precisa ser provado: é o “ver para crer”.

			E há ainda o terceiro, o olhar da contemplação, este olhar todo especial que, segundo São Boaventura, está em comunhão com a grandiosidade da natureza: é o “ver além”. Quando dirijo esse olhar para alguém ou algo, não estou me detendo apenas no que é nem em como funciona. Quando olho desse jeito, estou sentindo. Minha percepção me traz uma clareza maior e sentimentos que me tocam de forma profunda, porque não vejo apenas, mas entro em comunhão com o que está diante de mim. Quando o contemplo, você é muito mais do que eu posso enxergar ou entender; você é o que eu posso sentir.

			Pensando sobre isso, lembrei-me de uma conversa que tive com o padre Fábio de Melo. Falávamos de algo que tem tudo a ver com essa ideia do olhar da contemplação: o conceito teológico de misericórdia, cujo significado é extremamente profundo. Misericórdia significa “coração em que ainda cabe outro”. Um coração que ainda não está cheio e que, portanto, comporta a possibilidade de sentir pelo outro.

			Reflita um pouco e perceba que a misericórdia acontece no seu interior toda vez que você é capaz de “ser o outro”, de se envolver no que o outro está sentindo ou pensando, sem preconceitos nem julgamentos prévios. O exercício da misericórdia, portanto, está ao alcance de todos, basta que tenhamos a disposição de “ver além”, de estar de coração aberto para receber o outro dentro de nós, com suas alegrias e dores, seus acertos e erros. Mas só é capaz de contemplar aquele que sai de si, que permite que a realidade diante de seus olhos lhe invada a alma. Certas coisas vemo-las melhor com os olhos fechados.

			Espero que, no decorrer desta leitura, você use o olhar da contemplação. Deixe de lado os pressupostos e preconceitos. Mergulhe nestas páginas desarmado, de coração aberto, para que, mais do que ler para entender, possa ler para sentir. Tenho certeza de que, assim, minhas palavras farão mais sentido para sua vida, pois você verá este livro com o olhar de quem deseja – e pode – ver além.

		


		
			APRESENTAÇÃO

			Qual é a importância de uma escolha? Quantas vezes escolhemos nosso caminho sem nos darmos conta do impacto que essa opção pode ter em nossa vida? Quantas vezes, no impulso de resolver algo que nos inquieta, tomamos uma decisão sem pensar nas prováveis consequências?

			Cada escolha que fazemos na vida, até mesmo aquelas que parecem não ter importância, gera consequências definitivas. Por isso é fundamental que cada uma delas seja feita conscientemente, porque definirão nosso futuro.

			Estou falando de todas as escolhas que você faz, de todas as decisões que toma no dia a dia – pequenas ou grandes, simples ou complexas, ponderadas ou fortuitas. Da opção por uma carreira à escolha da roupa que vai usar. Da decisão de partilhar a vida com uma pessoa à escolha do bairro onde vão morar depois do casamento.

			Geralmente não percebemos que cada passo dado deixa uma marca permanente em nossa vida. Quer exemplo mais significativo do que a escolha da pessoa com quem vamos nos casar? Acertar nessa decisão, para ambos os lados, faz toda a diferença. Uma esposa ou um marido pode tanto levar para o alto quanto afundar o parceiro. Não existe meio-termo. Trata-se simplesmente do resultado de uma escolha.

			Cada vez que fazemos uma opção, estamos redefinindo nosso caminho. Cada decisão tomada ou nos aproxima do destino desejado ou nos afasta completamente dele. O futuro é consequência das escolhas que fazemos no presente. Por isso, é fundamental que você reflita sobre os motivos que o levam a agir de determinada forma: O que o move a fazer suas escolhas de vida? Por que você optou pela faculdade que está cursando ou que já cursou? Era isso mesmo que você queria ou foi algo que lhe impuseram?

			Por que você escolheu trocar de carro no fim do ano? Trata-se de uma necessidade ou de uma imposição da sociedade?

			Por que você se exercita tanto? É para ter mais saúde ou para se sentir parte de um grupo?

			Por que você escolheu ler este livro? Porque alguém o presenteou com ele e você se sentiu na obrigação de ler ou porque acha que esta leitura realmente fará diferença em sua vida?

			Por que você resolveu se casar? A pessoa escolhida o completa e o faz sentir-se vivo ou você às vezes tem vontade de não voltar para casa e reencontrá-la?

			Por que você decidiu adiar a decisão de ter um filho? Porque sente que não é o momento certo ou porque sua carreira e seus projetos estão acima dessa escolha?

			Por que você optou pela profissão que exerce? É a sua vocação ou você está se vendendo por dinheiro?

			Talvez lhe ocorra perguntar: “Mas de que adianta ficar pensando nas escolhas que fiz?”. Simplesmente porque é imprescindível reconhecer onde foi que erramos ou acertamos. Com essa consciência podemos permanecer onde estamos, o que também é uma escolha, ou desbravar novos caminhos, almejar novas possibilidades e mudar.

			Ter clareza do porquê de suas escolhas irá contribuir muito para que você tenha uma vida mais calcada em certezas. Não estou falando da convicção de que tudo invariavelmente dará certo, até porque a vida não teria graça se conhecêssemos todos os caminhos que ainda temos por trilhar.

			Refiro-me à certeza que nos invade quando fazemos a opção que julgamos correta; à gratificante sensação de estar no caminho certo, realizando com excelência tudo aquilo que nos propusemos. Falo do sentimento que nos contagia ao realizarmos algo que alimenta nossa alma.

			Se você fizer escolhas com discernimento, afinadas com sua missão, seus valores e sua essência, estará sendo cada vez mais profundo e maduro em suas atitudes, estará sendo você mesmo, de cara limpa, onde estiver.

			Decidi escrever este livro para contribuir com aqueles que buscam viver sua verdadeira essência, aqueles que querem descobrir o que, de fato, é importante. Porque a vida passa tão rápido que não podemos desperdiçá-la com escolhas erradas.

			Faça suas escolhas, busque aquelas que vão completá-lo, não aceite nenhuma que o distancie de si mesmo, prefira sempre sua verdade; assim, cada decisão tomada será um passo em direção ao seu propósito e você vai se sentir plenamente realizado.
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			O DESPERTAR

			Cada minuto de vida é um minuto a menos e não um minuto a mais. Mal nascemos e já começamos a morrer.

			ANDERSON CAVALCANTE

			Você não está aqui por acaso. Nesta vida você está apenas de passagem. É um espírito ocupando um corpo, não um corpo ocupando um espírito. Há um propósito maior na existência humana. No entanto a maioria de nós não tem consciência disso. Perdemos a dimensão espiritual da vida na mesquinhez do dia a dia. Não aproveitamos cada minuto de nossa existência como deveríamos. Em vez disso, deixamos o tempo escorrer entre os dedos, enquanto nos ocupamos de coisas absolutamente sem importância.

			Eu lido com gente o tempo todo e tenho percebido claramente quão sem propósito tem sido a vida das pessoas. A agenda lotada, mas quase sempre o vaivém não passa de movimento inútil. Elas vivem enredadas em todo o tipo de afazeres, mas no fim do dia, do mês, do ano (da vida?) têm a sensação de que tudo isso não as levou a lugar algum. Portanto, não ponha mais dias em sua vida. Ponha mais vida em seus dias!

			É muito comum empresas procurarem definir sua missão para se manter no caminho do crescimento e do desenvolvimento. Mas e você? Já sabe qual é sua missão neste mundo? Já parou para pensar se está no caminho da evolução ou se estagnou na estrada? Alguma vez você olhou para dentro de si e se perguntou o que está fazendo neste planeta? Ou vai passar a vida como se fosse um tronco boiando no rio, deixando que a força das águas decida seu rumo?

			Quantas pessoas não têm clareza de sua missão, de seus objetivos e levam a vida como um velho mascate? Vivem de trocas: trocam de emprego quando surge a primeira dificuldade; casam-se e se separam na mesma velocidade com que mudam de roupa; fazem amigos, mas não conseguem mantê-los. Pessoas assim adoram tentar, sempre acreditando que “o próximo será melhor”. Grande erro! Não percebem que uma vida sem propósito não leva a lugar algum, não veem que o problema não é externo, mas está dentro delas mesmas. Só que olhar para dentro de si é um hábito praticamente esquecido. O mais comum é que as pessoas apenas se olhem no espelho, para ver se estão com a aparência ditada pela moda.

			É por isso que insisto: se você quer que a sua vida tenha mais sentido, defina seu propósito e, a partir daí, faça as escolhas certas para que possa cumpri-lo, coloque em prática as ações que o levarão à realização de seu objetivo.

			A missão é a energia que gera o alto desempenho. É a energia da vida. Os espiritualistas acreditam que pessoas com projetos de vida que beneficiam o próximo recebem de Deus uma espécie de bônus para viver mais a fim de concluir sua missão. Mas há quem viva sem nunca sequer ter se perguntado o que está fazendo neste planeta, qual é o sentido de sua vida e o que pode fazer para tornar o mundo melhor.

			Se você estiver consciente de sua missão, de seu propósito, e se comprometer verdadeiramente com isso, será merecedor de uma colheita abundante de prosperidade e alegria como jamais imaginou. Pense bem e verá que a vida só vale a pena quando temos algo maior que nos impulsiona a ir além. Do contrário, ela pode ser apenas uma sucessão de dias mais ou menos interessantes.

			Se você optar por viver uma vida sem sentido, sua existência poderá se transformar num poço de frustração. No fim de cada dia, você terá o corpo cansado e a alma tensa. Porque sua alma precisa de muito mais do que o movimento frenético de seu corpo para se nutrir. Só que o dia a dia e os “compromissos” que você assume o afastam do que é essencial, do que o seu ser realmente precisa.

			Talvez você pergunte: “Tudo bem, mas onde está o essencial?”. E eu lhe digo que é você quem precisa descobrir isso. A essência do que você é e deseja reside no seu íntimo. Contudo, sobre essa luz que brilha no fundo de sua alma, há uma montanha de entulho que você precisará remover para ter acesso a sua verdade. É como aquela história do Buda de barro...

			Num vilarejo antigo, onde havia muitos seguidores de Buda, fizeram uma belíssima estátua do mestre em ouro maciço. Ao final do trabalho, maravilhados com a visão daquela obra esplêndida, eles se perguntaram se não haveria risco de roubarem a escultura. Então decidiram cobrir de barro a imagem. Assim, os seguidores de Buda contemplavam a estátua diariamente com adoração e a sensação de estarem diante de algo sublime. Mas aqueles que não sabiam da verdade não viam motivo para tamanha reverência a uma simples estátua de barro, tosca e sem valor.

			Você precisa descobrir o ouro que se esconde sob as camadas de barro que a vida foi depositando sobre seu ser e deixá-lo brilhar, banhando-se com sua luz. Você não é uma estátua de barro. Todos temos nosso ouro oculto, talentos e virtudes para realizar algo extraordinário, mas é preciso que estejamos dispostos a buscar esse ouro dentro de nós.

			A vida é cheia de mistérios, não sabemos exatamente como ir do caos ao cosmo. Sabemos apenas que não dá para fazer um rascunho de nossa existência e depois passar a limpo. E mesmo que você acredite em reencarnação, na bênção de haver outra oportunidade, deve crer também que a evolução espiritual depende do que conseguimos realizar de grandioso nesta vida.

			Choramos para nascer porque não queremos sair do útero materno, nossa primeira morada, onde tudo era organizado, protegido e bem cuidado, diferente do caos que enfrentamos ao chegar ao mundo. Só que depois choramos também ao morrer, ao abandonar este espaço que antes nos parecia hostil e opressor. Como diz meu pai: “Se morrer é um descanso, quero viver cansado”. Por isso é preciso ter força e entusiasmo para superar os desafios e conflitos de cada dia, porque os conflitos são o principal indício de que você está realmente vivo.

			Mas viver não é apenas passar pelo mundo. É preciso também aprender a ouvir seu próprio ser. Você precisa ouvir o chamado que vem dessa zona quase inalcançável que há em você. Precisa encontrar sua verdadeira vocação. Mesmo que essa vocação esteja soterrada por um monte de atividades que foi assumindo ao longo da vida sem refletir se elas de fato fariam sentido para você.

			Vocação vem de vocare, que significa chamado. É uma voz interior que teima em se fazer ouvir. Você já escutou essa voz? Ou é mais um dos que vivem perdidos, de um lado para outro, seduzidos pelo canto das sereias?

			Como disse Santo Agostinho: “Ninguém faz bem o que faz contra a vontade, mesmo que seja bom no que faz”. Todos nós temos um chamado que precisamos atender se quisermos chegar mais perto de nossa realização pessoal. Mas esse chamado não pode ser confundido com a voz de seu chefe, que tem sempre uma lista de coisas para você fazer, ou com a dos locutores das propagandas que invadem sua mente com mensagens como “Compre!”, “Faça!”, “Ganhe!”, “Tenha!”. A voz à qual me refiro é sua voz interior, uma voz que só você é capaz de escutar sem distorções de sentido.

			Cada um de nós tem mecanismos para sintonizar essa frequência que vem do coração e ecoa por toda a alma. Se você prestar atenção, verá que de vez em quando uma ou outra nota dessa melodia o sensibiliza. Basta observar seus sentimentos e sublinhar aqueles momentos em que você faz as coisas com facilidade, contentamento e prazer, em que suas atribuições fluem naturalmente; os resultados são surpreendentes e você tem a nítida sensação de que nasceu para fazer aquilo.

			Mesmo que você pense que seu caso é diferente, porque ainda não experimentou essa sensação, ouça o que tenho a dizer: é lógico que há pessoas que parecem nascer com predisposição genética para determinadas funções no mundo, mas, ainda assim, terão de desenvolvê-las se quiserem alcançar a plenitude desse talento.

			Em outras palavras, todos somos capazes de realizar grandes coisas. No entanto, o alcance dessa realização dependerá não apenas da habilidade inata, mas em grande medida do empenho em se desenvolver. Este é um dos traços extraordinários da vida: tudo é possível desde que se criem as condições necessárias para o desenvolvimento.

			Com habilidade inata ou não, todas as pessoas têm uma missão a desempenhar. Quando você veio para este planeta, trouxe na bagagem um talento que é só seu. Um talento para realizar algo grandioso.

			Deus criou cada ser humano para ser único. Existem mais de 6 bilhões de pessoas no planeta, mas cada uma tem um ritmo diferente de batimento cardíaco, assim como um desenho único da íris e da impressão digital. Segundo a psicologia, há cerca de 5 mil características específicas em cada um de nós, o que nos torna singulares e, portanto, absolutamente diferentes uns dos outros. Além desses traços físicos, Deus nos deu um dom que nos diferencia e nos define. Cada um tem o seu, mesmo que não o reconheça. É só uma questão de desenvolver – tirar a capa que o envolve e fazê-lo vir à luz.

			O problema é que em vez de nos voltarmos para aquilo que é único em nós, fazemos justamente o contrário, buscando nos assemelhar àquilo que nos vendem como modelo. Modelos de beleza. Modelos de sucesso. Modelos de felicidade. Isso é uma tremenda bobagem! Não existem modelos prontos; cada um de nós, com aquilo que temos de único, precisa confeccionar no dia a dia o modelo que deseja vestir na vida.

			Seu corpo, sua alma, seu sangue e suas células estão impregnados de centelhas desse talento único, cuja maior virtude é permitir que você realize sua missão. Talvez lhe falte apenas o movimento certo para mobilizar essa potência do seu ser. Os filósofos antigos acreditavam que tudo na natureza tem um ser em potencial que, para se tornar o que é, precisa ser desenvolvido.

			Os budistas não acreditam em felicidade. Eles buscam uma vida de plenitude. Ter uma vida de plenitude significa estar inteiro no que você está vivendo ou fazendo, sem ficar preso ao passado nem preocupado com o futuro. Viver, como querem os budistas, é manter o vínculo com algo maior no momento presente, algo que nos transcende. Mas como nos ligar ou religar àquilo que nos transcende (este é o propósito de todas as religiões) se não conseguimos nos desligar daquilo que serve apenas para roubar nosso tempo?

			O primeiro passo, portanto, talvez seja se empenhar para estar não apenas fisicamente, mas verdadeiramente presente nas coisas que você faz. Quantas vezes, em uma caminhada no parque – momento que deveria ser apenas seu –, o celular o acompanha e você permanece o tempo todo conectado com os negócios e absolutamente desconectado de seu interior? Ou, num almoço de família, em vez de curtir o momento e dar atenção às pessoas, você fica preocupado com a reunião difícil que terá no dia seguinte?

			Imagine que um dia alguém lhe diga quão marcante foi aquele almoço e você perceba que na verdade não esteve lá de fato porque perdeu os melhores lances, as brincadeiras, a gargalhada de seu pai que ficou perdida na névoa de seus pensamentos. Talvez nesse dia você comece a se perguntar: “Onde estive durante todo esse tempo?”.

			Quando você experimenta a sensação de plenitude, deve ficar atento e fazer de tudo para capturar esse momento, para não deixar que ele escape. Assim você pode descobrir os mecanismos que desencadearam essas sensações e se apropriar deles. É engraçado porque se trata de se apropriar do que é seu, do que já lhe pertence. Se pensar bem, verá que há muita coisa na vida que nos pertence (em geral coisas muito valiosas), mas que deixamos se deteriorar diante de nossos olhos, sem que percebamos.

			Isso acontece com o amor dos pais, dos filhos, dos companheiros. Quantos de nós já perdemos o amor que tínhamos por pura miopia emocional, por não sermos capazes de reconhecer esse amor como nosso e, portanto, digno do nosso cuidado e zelo?

			Há pessoas que se matam de trabalhar por dinheiro e usam como justificativa o fato de que querem dar uma condição de vida melhor para os filhos. É fundamental trabalhar e é ótimo que nosso trabalho se reverta em dinheiro para proporcionarmos uma vida confortável às pessoas que amamos. Mas às vezes me pergunto se os filhos que são usados como justificativa para a fixação pelo trabalho não optariam por uma vida menos confortável em troca de uma convivência mais estreita com os pais. Se o menino não trocaria o videogame de última geração por um jogo de futebol com o pai toda sexta-feira no fim do dia; se a menina não trocaria as bonecas que falam por um passeio semanal no parque com a mãe para conversar sobre tudo (mãe e filha, não filha e boneca), ou por algumas horas juntas, assistindo a um filme e comendo pipoca. Imagine a cumplicidade que estaria sendo construída nesses momentos!
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